Aula 03 – Problemas Literais
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Problemas literais são solucionados sempre em função das letras que são indicadas nos problemas. Não deve-se somente substituir as variáveis da equação e deixa-la do modo que foi apresentada. Devemos trabalhar a equação para que ela venha a conter somente as variáveis indicadas no problema.

Logicamente que como não se trabalha com números, os problemas exigem uma excelente técnica matemática de polinômios. Logo, você deve dominar equações, produtos notáveis, teoremas e propriedades matemáticas para monômios e afins.

Para tomar exemplificar como um exercício literal deve ser resolvido, vamos tomar como exemplo o enunciado abaixo:

Exemplo: Consideremos um ponto material descrevendo um trecho ABC de trajetória. O trecho AB é percorrido com velocidade escalar média V1 em um certo intervalo de tempo; o trecho BC é percorrido com velocidade escalar média V2 em um intervalo de tempo que é o dobro do primeiro trajeto. Calcule a velocidade escalar média no trajeto AC.

Exercícios

1. Um carro faz o percurso ABC de uma estrada, de forma que o trecho AB é percorrido com velocidade escalar média de 90 Km/h, em um intervalo de tempo de duração T, e o trecho BC é percorrido com velocidade escalar média de 75 Km/h, em um intervalo de tempo de duração 2T. A velocidade escalar média no trajeto A até C é igual, em Km/h, a:

a-) 75

b-) 80

c-) 82

d-) 85

e-) 88

2. Consideremos um ponto material descrevendo um trecho ABC de trajetória, tal que os trechos AB e BC têm a mesma extensão d. Sejam V1 e V2 as velocidades escalares médias nos trechos AB e BC, respectivamente. Calcule a velocidade escalar média no trecho AC.

3. Um móvel percorre um trajeto AB em três etapas, conforme a figura:
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Sendo: AX1 = X1X2 = X2B. No primeiro trecho o velocímetro marca uma velocidade escalar V1, no segundo trecho o velocímetro acusa V2 e, no último, X2B, acusa V3. Sendo V1, V2 e V3 constantes, determine a velocidade escalar média no trajeto AB.

4. No movimento de uma partícula, a relação espaço x tempo é dada pela equação 
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. Onde, A, B e C são parâmetros constantes, sendo A negativo e B e C positivos. Para que valores de t a velocidade escalar será positiva?

6. Uma partícula descreve uma trajetória retilínea e a função horária dos espaços é dada por:
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Onde A, B e C são parâmetros constantes e positivos. Determine em função dos parâmetros A, B e C:

a-) o instante t1 a partir do qual a partícula inverte o sentido de seu movimento.

b-) o espaço S1 do ponto de inversão.

7. Considere uma partícula P em movimento retilíneo e uniforme com velocidade de módulo igual a V. Considere um vetor de origem fixa em O (ver figura) e extremidade P.
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Em um intervalo de tempo (t o vetor OP varre uma área A, enquanto a partícula se desloca de P1 para P2. A razão 
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 é chamada velocidade areolar e é dada por:

a-) 
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b-) 
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c-)  
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d-)  
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e-) 
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8. Considere a escada de abrir. Os pés P e Q se movem com velocidade constante, v.
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a-) Determine qual o intervalo de tempo decorrido, desde o início da abertura, para que o triângulo POQ se torne eqüilátero será:

b-) Qual a velocidade vertical (da altura) do ponto O até que a escada se torne um triângulo eqüilátero?

9. (Unesp – 2006) A missão Deep Impact, concluída em julho, consistiu em enviar uma sonda ao cometa Tempel, para investigar a composição do seu núcleo. Considere uma missão semelhante, na qual uma sonda espacial S, percorrendo uma trajetória retilínea, aproxima-se do núcleo de um cometa C, com velocidade v constante. Quando se encontra à uma distância D do cometa, a sonda lança um projétil rumo ao seu núcleo, também em linha reta e com velocidade constante de 
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, relativamente ao cometa. No instante em que o projétil atinge seu alvo, a sonda assume nova trajetória retilínea, com a mesma velocidade v, desviando do cometa. A aproximação máxima da sonda com oi cometa ocorre quando a distância entre eles é 
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, como esquematizado na figura.
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Desprezando os efeitos gravitacionais do cometa sobre a sonda e o projétil, calcule:

a-) a distância x da sonda ao núcleo do comenta, no instante em que o projétil atinge o cometa. Apresente a sua resposta em função de D.

b-) o instante, medido a partir do lançamento do projétil, em que ocorra a máxima aproximação entre a sonda e o cometa. Dê a resposta em função de D e v.
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